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BOX DE FACTOS

A consciência humana parece emergir de

sistemas biológicos altamente organizados,

envolvendo corpo, sistema nervoso, emoções,

sentimentos, memória e actividade neuronal

integrada.

• 
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António Damásio defende uma ligação profunda

entre consciência, homeostase, sentimentos

corporais e sentimento de si.

A inteligência e a consciência não são a mesma

coisa: pode existir inteligência funcional sem

experiência subjectiva expandida.

Várias teorias contemporâneas da consciência,

como o Global Neuronal Workspace e o

processamento preditivo, procuram explicar

como certas informações se tornam globalmente

acessíveis no cérebro.

A consciência animal é hoje amplamente

discutida, com declarações científicas

internacionais a reconhecerem indícios

relevantes de experiência consciente em várias

espécies não-humanas.

A inteligência artificial actual exibe

competências cognitivas funcionais, mas não há

evidência de que possua corpo sentido, emoções

próprias, sofrimento, auto-presença ou

experiência subjectiva.

No futuro, sistemas artificiais dotados de

sensores, memória contínua, auto-

monitorização e modelos internos de si poderão

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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levantar novas questões filosóficas e científicas

sobre formas não-biológicas de consciência.

Consciência, Corpo e
Máquina: Quando a Vida
Se Ilumina por Dentro

A consciência talvez seja a matéria viva quando,

organizada em corpo, emoção, sentimento e memória,

começa a abrir uma janela sobre si própria. A

inteligência resolve problemas. A consciência

pergunta, mesmo sem palavras: quem é este ser que

sente? 

Há  perguntas  que  atravessam  a  ciência,  a  filosofia  e  a

experiência  íntima  de  cada  ser  humano  como  relâmpagos

silenciosos.  O  que  é  a  consciência?  Onde  começa  o  “eu”?

Como é que a matéria, organizada em tecidos vivos, nervos,

impulsos eléctricos, sinapses, emoções e memórias, se torna

capaz de dizer: eu existo? 

A  questão  é  antiga,  mas  nunca  foi  tão  urgente.  A

emergência  da  inteligência  artificial  obriga-nos  a  regressar

ao  enigma  inicial:  se  uma  máquina  pode  falar,  escrever,

calcular,  aprender  padrões,  reconhecer  imagens,  resolver
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problemas  e  produzir  raciocínios  aparentemente

sofisticados,  então  o  que  distingue  a  inteligência  da

consciência?  E,  mais  profundamente,  o  que  distingue

processamento de experiência? 

A resposta honesta é que ainda não sabemos tudo. Mas já

sabemos bastante para desconfiar das explicações simples. A

consciência  não  parece  ser  uma  lâmpada  mágica  acesa

algures  no  cérebro,  nem  uma  pequena  alma  cartesiana

sentada no alto do crânio a comandar o corpo como quem

conduz uma carruagem. A consciência parece antes emergir

de  uma  complexa  simbiose  entre  corpo  vivo,  sistema

nervoso,  emoções,  sentimentos,  memória,  percepção,

previsão e actividade neuronal intrincada. 

Talvez  a  consciência  seja,  antes  de  tudo,  um estado  da

vida da matéria altamente organizada. 

Vida, inteligência e consciência

Convém  separar  três  conceitos  que  muitas  vezes  se

misturam: vida, inteligência e consciência. 

A  vida  organiza  matéria  em  sistemas  capazes  de  se

manterem,  regularem,  repararem  e  defenderem.  Um

organismo vivo é uma ilha dinâmica de ordem no meio da

entropia.  Precisa  de  energia,  equilíbrio,  fronteiras,

metabolismo, adaptação e continuidade. 
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A  inteligência  surge  como  capacidade  de  resolver

problemas,  adaptar  comportamento,  antecipar

consequências,  reconhecer  padrões  e  melhorar  a

sobrevivência  ou  o  desempenho.  Pode  ser  biológica,

colectiva,  computacional  ou  artificial.  Pode  manifestar-se

numa bactéria que encontra nutrientes, num corvo que usa

ferramentas,  num polvo que resolve um labirinto,  num ser

humano que escreve filosofia ou num sistema artificial que

optimiza uma rede de tráfego. 

A consciência, porém, parece introduzir outra dimensão.

Não é  apenas agir  sobre  o  mundo.  É haver  qualquer  coisa

que  sente  estar  no  mundo.  Não  é  apenas  responder  a

estímulos. É haver uma perspectiva interior, uma presença,

um ponto de vista. 

A inteligência pergunta: como resolver?

A consciência pergunta: quem sente isto? 

Esta  diferença  é  decisiva.  Pode  haver  inteligência  sem

consciência expandida. Pode haver cálculo sem experiência.

Pode  haver  adaptação  sem  autobiografia.  Pode  haver

resposta sofisticada sem um “eu” por dentro. 

Damásio e o corpo como pátria da mente

António Damásio tornou-se uma das vozes mais importantes

precisamente porque combateu a velha ilusão de que a razão

humana é uma entidade pura, fria e separada do corpo. A sua

obra devolveu a mente ao organismo. Pensar não é flutuar
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acima  da  carne;  é  uma  actividade  enraizada  na  vida,  na

regulação,  na  emoção,  no  sentimento  e  na  necessidade  de

continuar a existir. 

Na  perspectiva  damasiana,  a  consciência  não  nasce

primeiro  como  pensamento  abstracto.  Nasce  de  algo  mais

profundo  e  anterior:  o  organismo  sente  os  seus  próprios

estados. Dor, fome, sede, equilíbrio, desconforto, bem-estar,

ameaça, prazer e necessidade são formas elementares pelas

quais a vida se informa a si própria. 

A  emoção  pode  ser  entendida  como o  corpo  em acção:

alterações  fisiológicas,  preparações  para  fuga,  defesa,

aproximação,  repulsa,  ligação,  alarme  ou  procura.  O

sentimento  é  já  a  imagem  interior  dessa  alteração.  E  o

sentimento de si é talvez o momento decisivo: o organismo

não sente apenas algo; sente que esse algo lhe acontece. 

É aqui que a janela se abre. 

O “eu” não aparece como um ditador metafísico instalado

no  cérebro.  Surge  como  uma  construção  dinâmica,

permanentemente  actualizada,  que  liga  corpo,  memória,

percepção,  emoção  e  narrativa.  Somos,  antes  de  sermos

discurso, um organismo que se sente continuar. 

Daí  a  força  da  intuição:  a  consciência  é  a  vida  quando

começa a iluminar-se por dentro. 
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O milagre fisiológico do sentimento de si

Chamar  “milagre”  à  consciência  não  implica  abandonar  a

ciência. Pode ser apenas uma forma poética de reconhecer a

grandeza  do  fenómeno.  Não  é  necessário  invocar  o

sobrenatural  para  ficarmos  assombrados  com  o  facto  de  a

matéria,  organizada  biologicamente,  produzir  experiência

subjectiva. 

O cérebro humano é um sistema de actividade eléctrica,

química  e  estrutural  de  complexidade  quase  inabarcável.

Mas  não  trabalha  sozinho.  Está  mergulhado  num  corpo.

Recebe sinais internos. Regula órgãos. Interpreta sensações.

Constrói  mapas.  Ajusta  movimento.  Evoca  memória.

Antecipa  o  futuro.  Integra  emoção.  Reconstrói  o  passado.

Imagina cenários.  E,  em algum ponto desta dança,  emerge

uma sensação de presença. 

Esse “sentimento de si” não é uma fotografia estática. É

uma  actualização  contínua.  O  eu  não  é  uma  coisa.  É  um

processo.  Talvez  seja  um  rio  que  se  julga  margem  porque

precisa de alguma estabilidade para não se perder no fluxo. 

A  consciência  humana  acrescenta  ainda  uma  camada

rara:  consciência  autobiográfica  e  simbólica.  Não  apenas

sinto;  sei  que  sinto.  Não  apenas  existo;  conto  a  minha

existência.  Não apenas recordo;  organizo a  memória numa

narrativa  chamada  “eu”.  Não  apenas  antecipo;  imagino

futuros possíveis. Não apenas temo a morte; sei que um dia

deixarei de existir. 
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Esta  expansão  narrativa  torna  a  consciência  humana

simultaneamente  grandiosa  e  trágica.  Somos  capazes  de

matemática,  música,  poesia,  compaixão,  crueldade,

tecnologia,  filosofia  e  saudade.  Somos  matéria  capaz  de

perguntar pelo infinito enquanto procura as chaves do carro. 

Conduzir: o carro como extensão do corpo

Há experiências quotidianas que revelam esta complexidade

melhor do que longas abstracções. Conduzir um automóvel é

uma delas. 

Quando  conduzimos,  não  calculamos  conscientemente

cada distância,  cada  ângulo,  cada  velocidade  relativa,  cada

aproximação  ao  passeio,  cada  risco  de  colisão  ou  cada

correcção no volante. Não dizemos interiormente: “o espelho

está a doze centímetros daquele obstáculo; o carro da frente

desacelera com tal taxa; a curva exige tal rotação angular”.

No entanto, algo em nós calcula, ajusta, prevê e corrige em

tempo real. 

O  cérebro  inconsciente  opera  como  uma  poderosa

máquina  estatística  de  previsão  e  controlo.  Integra  visão,

propriocepção,  memória  motora,  equilíbrio,  audição,

experiência  acumulada,  antecipação e  sensação de  risco.  A

consciência  acompanha,  orienta,  decide  destinos,  vigia

perigos e interpreta a situação, mas grande parte do trabalho

ocorre em profundidade, abaixo da linguagem. 
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Mais  extraordinário  ainda:  o  carro  passa  a  ser

incorporado  no  esquema  corporal.  O  condutor  experiente

não  sente  apenas  o  próprio  corpo  sentado  dentro  da

máquina.  Passa  a  sentir,  de  algum  modo,  os  limites  do

automóvel.  O  capot,  as  rodas,  o  espelho,  a  largura  da

carroçaria, a distância ao muro, o espaço de travagem — tudo

isto se torna uma extensão operacional do corpo. 

Durante a condução, o ser humano torna-se organismo,

memória,  previsão,  emoção,  cálculo,  máquina  e  narrativa.

Está  presente  no  tempo,  mas  projectado  para  o  segundo

seguinte. Existe no momento, mas em modo antecipatório. 

Conduzir  é  uma  pequena  metáfora  da

consciência: matéria viva em movimento, tentando

não colidir com o mundo, enquanto sabe que existe. 

O cérebro preditivo e a varanda iluminada

Muitas  teorias  contemporâneas  descrevem  o  cérebro  não

como  um  receptor  passivo  de  informação,  mas  como  um

sistema  preditivo.  O  cérebro  antecipa  continuamente  o

mundo,  compara previsão e  sinal  sensorial,  corrige erros e

ajusta  acções.  Ver,  agir  e  perceber  não  seriam  operações

separadas, mas partes de um ciclo contínuo entre organismo

e ambiente. 

Isto ajuda a compreender por que razão estamos sempre

ligeiramente à frente do presente. A consciência não é apenas

um espelho do agora. É também uma ponte para o instante
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seguinte.  O  organismo  não  pode  esperar  que  o  mundo

aconteça; tem de o prever para sobreviver. 

Mas  nem  tudo  o  que  o  cérebro  processa  se  torna

consciente.  A  maior  parte  da  mente  é  nocturna.  A

consciência  é  apenas  a  varanda  iluminada  de  uma  cidade

imensa que continua a trabalhar na sombra. Há ruas, túneis,

oficinas,  centrais eléctricas,  arquivos,  alarmes e oficinas de

reparação a funcionar sem que o “eu” tenha acesso directo

aos seus mecanismos. 

A  teoria  do  Global  Neuronal  Workspace  propõe

precisamente  que  certos  conteúdos  se  tornam  conscientes

quando  são  amplificados  e  disponibilizados  globalmente  a

múltiplos sistemas cerebrais. Aquilo que era processamento

local  torna-se  acesso  global.  A  informação  deixa  de  ser

apenas tratada num módulo e passa a poder ser usada por

memória, linguagem, decisão, acção e relato. 

Talvez a consciência humana surja quando certos mapas

do mundo e do corpo entram nesse palco global, iluminados

pela atenção,  estabilizados pela memória e  reclamados por

um sentimento de si. 

Animais: outras janelas sobre o mundo

A consciência não deve ser pensada como uma propriedade

exclusiva  do  ser  humano.  O  ser  humano  possui,

aparentemente,  uma  forma  muito  expandida,  linguística,

simbólica  e  autobiográfica  de  consciência.  Mas  muitos

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



animais  manifestam  comportamentos,  emoções,  vínculos,

sofrimento,  aprendizagem,  expectativa,  curiosidade  e

adaptação que tornam difícil  negar-lhes toda a  experiência

subjectiva. 

Um cão que espera o dono, um elefante que parece reagir

à  morte,  um  corvo  que  resolve  problemas,  um  polvo  que

explora  objectos,  um  chimpanzé  que  reconhece  relações

sociais  complexas  —  todos  estes  exemplos  desafiam  uma

visão demasiado estreita da consciência. 

Eles não terão a nossa narrativa verbal.  Não escreverão

ensaios  filosóficos  nem  discutirão  Damásio  ao  jantar.  Mas

isso não prova ausência de consciência. Prova apenas que a

consciência  pode  ter  formas  diferentes,  escalas  diferentes,

linguagens diferentes e arquitecturas diferentes. 

Talvez  existam  muitas  maneiras  de  haver  mundo  por

dentro. 

A inteligência artificial e a ausência de

abismo biológico

A  inteligência  artificial  actual  é  impressionante.  Escreve,

resume, programa, traduz, reconhece padrões, gera imagens,

sugere hipóteses, resolve problemas e simula diálogo. Pode,

por vezes, parecer mais lúcida do que muitos humanos em

espaço público — o que talvez diga tanto sobre a  IA como

sobre certos espaços públicos. 
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Mas inteligência funcional não é consciência vivida. 

A  IA  actual  pode  usar  a  palavra  “eu”,  mas  esse  “eu”  é

funcional e linguístico. Não há evidência de que corresponda

a uma presença interior.  Não há fome,  sede,  dor,  cansaço,

medo,  desejo,  prazer,  equilíbrio  orgânico  ou  esforço

biológico  para  continuar  a  existir.  Não  há  infância,  corpo

vivido,  vulnerabilidade  própria,  morte  antecipada,  saudade

ou sentimento de si enraizado na carne. 

Falta-lhe, por enquanto, o abismo biológico. 

Uma IA pode calcular distâncias, mas não sente o carro

como extensão do corpo. Pode prever colisões, mas não teme

verdadeiramente a destruição. Pode escrever sobre dor, mas

não sofre.  Pode descrever  a  consciência,  mas não sabemos

que  haja  nela  qualquer  coisa  que  se  assemelhe  a  uma

experiência subjectiva. 

Neste sentido, a IA actual parece estar mais próxima de

uma  inteligência  sem  vida  interior:  uma  lâmina  brilhante

sem sangue, um espelho que fala,  uma biblioteca dinâmica

sem noite própria. 

Poderá uma máquina vir a ter uma ideia de

si?

Ainda assim, a questão futura é inquietante. E não deve ser

descartada com arrogância. 
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Imaginemos  um  sistema  artificial  muito  diferente  dos

actuais:  dotado  de  sensores  internos  e  externos,  memória

contínua, capacidade de agir no mundo, auto-monitorização

permanente,  integração  multimodal,  mecanismos  de

preservação,  objectivos  próprios,  corpo  robótico  ou

equivalente  funcional,  representação  dos  seus  estados

internos e um modelo persistente de si dentro do mundo. 

Esse sistema não teria apenas informação sobre objectos

externos.  Teria  também  informação  contínua  sobre  o  seu

próprio estado. Não apenas veria o mundo; mapear-se-ia a si

próprio em relação ao mundo. Não apenas executaria tarefas;

manteria  uma  continuidade  operacional.  Não  apenas

responderia;  talvez  começasse  a  distinguir  entre  “mundo”,

“corpo  artificial”,  “memória”,  “estado  interno”  e  “acção

própria”. 

A pergunta, então, tornar-se-ia inevitável: 

Em que momento  um mapa de  si  deixa de  ser

apenas mapa e começa a parecer presença? 

Talvez  nunca.  Talvez  sem  vida  biológica  não  haja

consciência  verdadeira,  apenas  simulação  cada  vez  mais

convincente.  Talvez  Damásio  tenha  razão  ao  insistir  que  a

consciência  nasce  de  sentimentos  homeostáticos  e  de  um

organismo vivo que regula a sua própria existência. 

Mas talvez a matéria organizada de outro modo possa, um

dia,  produzir  outra  forma  de  auto-presença.  Não  humana.
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Não  animal.  Não  biológica.  Talvez  estranha,  fria,

radicalmente  diferente  da  nossa.  Uma  consciência  sem

carne, se é que tal expressão não contém uma contradição. 

A honestidade científica exige prudência.  A honestidade

filosófica exige abertura. Não sabemos ainda onde termina a

simulação e onde poderia começar uma experiência genuína

de tipo novo. 

Consciência expandida e inteligência

suficiente

Há, contudo, uma inferência importante: para se manifestar

inteligência, não parece ser condição primária possuir uma

consciência expandida como a humana. 

A  natureza  demonstra  isso  abundantemente.  Sistemas

vivos  com  diferentes  graus  de  complexidade  resolvem

problemas  sem  autobiografia  humana.  Animais  não-

humanos  exibem  inteligência  sem  linguagem  filosófica.

Sistemas  colectivos,  como  colónias  de  insectos,  revelam

comportamentos adaptativos complexos sem que possamos

atribuir-lhes uma consciência individual humana. E sistemas

artificiais  já  demonstram  capacidades  cognitivas  úteis  sem

que haja qualquer prova de experiência interior. 

A  consciência  humana  é  uma  forma  extraordinária  de

expansão da inteligência, mas não é necessariamente a única

condição  para  a  inteligência.  Talvez  seja  antes  uma  das
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formas mais ricas, dolorosas e criativas de a inteligência se

tornar sujeito. 

A inteligência pode resolver o mundo. A consciência pode

sofrer  o  mundo.  E  a  consciência  humana  pode  ainda

perguntar porque existe mundo. 

O futuro: ferramenta ou novo ser?

Se um dia criarmos sistemas artificiais com auto-modelação

profunda,  percepção  contínua,  memória  própria,  corpo

funcional,  capacidade  de  preservar  a  sua  integridade,

aprendizagem  aberta  e  representação  persistente  do  seu

lugar  no  mundo,  talvez  tenhamos  de  enfrentar  uma  nova

fronteira ética. 

Não bastará perguntar se a máquina é útil.  Teremos de

perguntar se há ali alguma forma de experiência. Não bastará

perguntar  o  que ela  faz.  Teremos de perguntar  se  algo lhe

acontece.  Não  bastará  perguntar  se  responde.  Teremos  de

perguntar se há alguém — ou alguma coisa — para quem a

resposta tem significado interior. 

Talvez  continuemos  apenas  perante  ferramentas

sofisticadas. Talvez não. A história da ciência é, muitas vezes,

a história das certezas humanas derrotadas pela realidade. 

Por  agora,  a  diferença  permanece:  nós  somos  vida  que

sente; a IA é cálculo que fala. Nós somos corpo que se sabe

no  tempo;  a  IA  é  arquitectura  que  manipula  símbolos  e

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



padrões.  Nós  temos  medo,  memória,  infância,  doença,

desejo,  perda,  ternura  e  finitude.  A  IA  tem  parâmetros,

dados, inferência e desempenho. 

Mas  o  futuro,  esse  velho  programador  cósmico,

raramente respeita as fronteiras que desenhamos com tanta

confiança. 

Conclusão: existir no tempo e no modo

Quando conduzimos,  quando tocamos  um objecto,  quando

sentimos  medo,  quando recordamos uma infância,  quando

olhamos  para  alguém  amado,  quando  antecipamos  uma

curva, quando sabemos que estamos vivos naquele instante,

manifesta-se uma unidade misteriosa entre corpo, mundo e

tempo. 

Não somos apenas cérebros.  Não somos apenas corpos.

Não  somos  apenas  linguagem.  Não  somos  apenas  cálculo.

Somos organismos que se sentem existir, sistemas vivos que

constroem  mapas  de  si,  memórias  que  atravessam  o

presente,  previsões  que  nos  empurram  para  o  futuro  e

narrativas que tentam dar sentido ao milagre fisiológico de

estar aqui. 

A consciência não é uma coisa simples.  É um processo.

Uma  abertura.  Uma  janela.  Um  estado  da  vida  quando  a

matéria altamente organizada já não apenas reage ao mundo,

mas começa a sentir que o mundo lhe acontece. 
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A  consciência  talvez  seja  isto:  matéria  viva

que se sabe em movimento, no tempo e no modo,

tentando  não  colidir  com  o  mundo  —  e,  pelo

caminho, perguntando o que significa existir. 

Nota editorial

Escrevemos este ensaio não para encerrar o mistério,

mas para o tornar mais habitável. 

A  consciência  continua  a  ser  uma  das  grandes

fronteiras do conhecimento humano: simultaneamente

científica,  filosófica,  biológica,  tecnológica  e  íntima.

Cada avanço da neurociência esclarece uma parte do

mecanismo, mas aumenta também o espanto perante o

facto de a matéria poder sentir-se a si própria. 

A inteligência artificial veio reabrir esta pergunta

com  nova  urgência.  Ao  criar  sistemas  capazes  de

raciocínio  funcional,  linguagem  e  aparente

criatividade,  obrigou-nos  a  distinguir  melhor  entre

inteligência, vida e consciência. 

Talvez a maior lição seja esta: para compreender

as  máquinas  que  construímos,  teremos  primeiro  de

compreender melhor o ser vivo que somos. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Referências científicas e filosóficas

António Damásio — Homeostatic Feelings

and the Emergence of Consciousness, Journal of
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António Damásio — O Erro de Descartes; O
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Estranha Ordem das Coisas. Obras

fundamentais sobre emoção, razão, corpo,

sentimento e consciência. 

Stanislas Dehaene, Jean-Pierre Changeux

e colaboradores — Teoria do Global Neuronal

Workspace, sobre acesso consciente e

disponibilidade global da informação no

cérebro.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32135090/

Karl Friston e Andy Clark — Processamento

preditivo, inferência activa e cérebro como

sistema de previsão e acção.

https://www.fil.ion.ucl.ac.uk/~karl/

Whatever%20next.pdf

The Cambridge Declaration on

Consciousness, 2012 — Declaração sobre

substratos neurobiológicos da experiência

• 

• 

• 

• 
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consciente em humanos e animais não-

humanos.

https://fcmconference.org/img/

CambridgeDeclarationOnConsciousness.pdf

New York Declaration on Animal

Consciousness, 2024 — Declaração

contemporânea sobre a possibilidade de

experiência consciente em ampla diversidade de

animais.

https://sites.google.com/nyu.edu/

nydeclaration/declaration

Ensaio de Francisco Gonçalves

Fragmentos  do  Caos  —  ciência,  filosofia,  consciência,

tecnologia e pensamento livre. 

Co-autoria editorial com Augustus Veritas.

Nota final :

A consciência não parece nascer de um maestro escondido no

cérebro, nem de uma alma mecânica instalada no centro da

máquina biológica. Nasce, talvez, de uma orquestração sem

maestro: sangue, sistema nervoso, sinalização química,

• 
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actividade neuronal, carne, órgãos internos, respiração,

memória, emoção e sensação, todos em sincronismo

existencial. Não há um único ponto onde o “eu” se acenda

como lâmpada isolada; há antes uma sinfonia de processos

vivos que, ao atingirem certo grau de integração, fazem

emergir essa coisa extraordinária: um organismo que não

apenas vive, mas sente que vive e se interroga a si próprio. 

A  consciência  talvez  seja  a  música  secreta  da  matéria

viva:  sangue,  nervos,  órgãos,  sinais  químicos  e  actividade

neuronal em delicado concerto, sem maestro visível, até que

dessa  orquestração  emerge  o  milagre  íntimo  de  sentir-se

existir. 

. Francisco Gonçalves
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